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SAÍSTO D E M A Ñ A N A . 

L a Visitación de Nuestra Seño-
ra y Saa llj'tumo, mártir. 

E L N U E V O A Ñ O E C O N O i l I C O . 

Le jos estiimos á e c u l p a r á nad i e 
d i r ec t a y persou&lmeute , p e r o lo 
c i e r t o y podc ivo es q u e hoy es e l 
p r i m e r d ia de l a ñ o económico 
d e 1886 87 y los p resupues tos , 
esa base esoucia l í s ima que r e g u l a 
y a rmon iza , no t a n aolo la b u e n a 
m a r c h a d e l E r a r i o púb l i co , s ino 
la o rgan izac ión t r i b u t a r i a de los 
pueblos , e s t á u s i n d i scu t i r . 

¿De quién es l a r e s p o n s a b i l i d a d 
de es te abandono , de es ta g r a v e 
f a l t a e n e l o rden a d m i a i s t r a t i v o t 
N o h a y que c u l p a r á los G o b i e r -
nos y m á i d i r e c t a m e n t e á ios m i -
n i s t r o s de H a c i e n d a , pues to que 
todos, con t i e m p o háb i l , h a n l l eva -
do á cabo la fo rmac ión de sus p r e -
áupuestos : es de n u e s t r a s c o s t u m -
bres po l í t i cas ; ed de la i n t r a n s i -
gencia de los pa r t idos ; es, en u n a 
p a l a b r a , d e los que , t e n i e n d o á 
Codas h o r a s en la boca el n o m b r e 
d e l país , lo o lv idan por comple to 
c u a n d o h a y que t e m e r a lgo q u e 
p u e d a r e d u n d a r e n su beneficio. 

Lo c i e r to es q u e hoy, 1.* de J u -
lio, no se h a p r inc ip i ado la di~cn 
l ión 'lo los p r e supues to s y fcendríí 
e l G o b i e r n o q u e a u t o r i z a r uu e j e r -
cicio, áiu q u e luego más t a r d e , 
c u a n d o eabúti r end idas y can3<idaá 
U s f u e r z a s de los añc ionados a l 
p a r l a n i e a t a i i s m o , ^e p r e s t en á su 
di:icusión. 

iQutí sucederá entonces? Los 
e jemplos de otro< aiios p u e d e n 
se rv i r de conte-i taaión. A c u d i r á n 
unoá pocos d i p u t a d o s a l aa lóa de 
sesiones; so e x p o n d r á e l p r o y el 
coü t r f l , más b i e n por c u b r i r las 
a p a r i e n c i a s q u e po r coi iveuci -
mien to ; aque l l a s a r t í c u l o i que ne-
c e á i t e a m a d u r o exáuien , p r o l o n -
g a d o e s tud io y soluciones p r á c t i -
î aií i n m e d i a t a s , p a s a r á n á paso d e 
c a r g a y eu de f in i t iva se a p r o b a -
r á n los p resupues tos , pe ro sin que 
el paía , que es el que paga , i l egue 
á e n t e r a r s e de la razón d é l o que l e 
co r re sponde t r i bu ' . a r , t a n t o ó más 
c u a n t o que él iio e n c u e n t r a a q u e -
llos benef ic ios q u e e n o t r o s pa í ses 
más a f o r t u n a d o s l l e g a n á a l c a n z a r 
el c o n t r i b u y e n t e . 

Repe t imos que no d i r ig imos 
cargos concre tos á n a d i e , pe ro 
a c o s t u m b r a d o s á decir la v e r d a d 
exponemos los hechos t a les y c o -
mo son pn ra que ccse el es tado 
anómalo y has t a i ncons t i t uc iona l 
que se sigue sobre m a t e r i a t a n im-
p o r t a n t e . 

iQuá hemos con-ieguido b a j o el 
a spec to e senc ia lmen te p r á c t i c o de 
la convenienc ia púb l i ca , con sos-
t e n e r u n d e b a t e e s t é r i l é i n fecun-
do á causa de l a discusión a l a 
conteatacióo a l Mensa je l ¿Qué h a 
sacado en c la ro el país con e n t e -
r a r s e de di^curüos que por desgra -
c i a n o h a n t e r in inadoaúr i , en d o n d e 
sólo se ha a r g u m e n t a d o sobre teo-
r i a s q u e ya estamos h a r t o s de v e r -
las de í -envuel tas y t r a t a d a s b a j o 
todos sus pun tos d e v is ta? N a d a 
rná.s q u e p e r d e r u n t i empo precio-
so. iHemos de e s t a r s i empre como 
los verdea y azxúen del Bajo I m p e -
rio, d i scu t i endo sobre dogmas po-

l í t icos que á veces chocan v i o -
lenCiameate c o n t r a las m á s a l t a s 
y s a g r a d a s inst ibucionss? ¿Ha <le 
ser toiio u n c o m b a t e de opioione», 
de exposición de pr inc ip ios en don-
d e se s u b o r d i n a n las ideas á las ga -
las o r a t o r i a s , eu donde los p e n s a -
m i e n t o s ú t i l e s desapart^cen b a j o 
per iodos sonoros de reh i tubrón? 

¡Ah! si todas esas fue rzas d e la 
e locuenc ia se c o n c r e t a r a n y subor -
d i n a r a n á d iscut i r p u r a y s i m -
p l e m e n t e todo aque l lo q u e puede 
c o n v e n i r a l p a í s , de s egu ro q u e 
no t e n d r í a m o s h o y q u e l a m e n t a r , 
como l a m e n t a m o s , q u e n i s i qu i e ra 
se I m p e n s a d o e n l a discusión de 
unos presupues tos qu» h o y forzosa-
m e n t e t iei ieu que « n t r a r en e j e r -
cicio. D e modo, que él país se en -
c u e n t r a ba jo la a n ó m a l a c i r c u n s -
t anc ia de t e n e r q u e c u m p l i r con 
u n a ley, q u e no es ley a ú n , y t o -
do por c u l p a de los p a r t i d o s q u e 
se enDret ienen en pue r i l e s m a n i -
fes tac iones , q u e y a d e b í a n h a b e r 
pasado de moda , por lo mismo q u e 
e s t á n t o t a l m e n t e desau to r i zadas . 

Bien desea r íamos que lo q u e 
o c u r r e h o y s i rv i e r a de enseñan-
za y de exper ienc ia á loa que t ie-
n e n el deber s ag rado de r ep re sen -
t a r a l pa í s eu aque l lo que más l e 
i n t e r e s a ; es dec i r , en lo q u e a t a ñ e 
á l a f o r t u n a púb l i ca ; pero en t a n -
to que la pol í t ica p r e d o m i n e in-
t r a n s i g e n tomen t e como hoy o c u -
r r e , los p re supues tos q u e d a r á n 
re l egados a l úUituo t e r m i n o , y a 
p a r a a p r o b a r l o s luego de go lpe y 
po r r azo , y a p a r a que el país se 
convenza u n a vez más q u e l a s 
cues t iones a d m i n i s t r a t i v a s q u e -
d a n a q u í en conserva como los 
p e r s o n a j e s de la za rzue l a de El 
siglo que viene. 

D e n u e s t r o e s t imado colega La, 
Marina, t omamos i o s igu ien t e : 

Leemos eu la Cor>'esp<r)i(ienoiii 
Militar: 

<Se nos Jioe <{ue k actividad desple-
gada cu la redacción de las cuevas or-
dcDanzaci de la urmada, débese especial-
juent« al deseo de que sea pronto ley el 
sntimilitar principio de que el mando 
recaiga siempre eu el cuerpo general de 
la armada, excluyendo á los demás, 
cualquiera que sea la oategoría de loa 
que deban estar subordiuados. 

No creemos que esto prevalezca, ni 
aunque pienseD en ello loa jefes encar-
gados de redactar aquel Código, y aun 
cuando ya se oonsigoa algo parecido en 
la nueva ordenanza de arseDales, con lia-
mos en que !as corporaciones interesa-
das se opondrán por los ujodios que U 
ley Ies concede á tan desorganizadora 
determinación, y en último lugar, que 
no faltará una voz eo las Cortes que di-
ga io que hace al caso.* 

Eaa actividad que supone el colega, 
no obedece á los móviles que manifiesta, 
sino á ifidicaciones del general Bcranger 
para que pronto se resuelvan todas las 
cuestiones que se indican en ¡as orde -
nauzas con arreglo al criterio que allí se 
determina. 

Fot lo demás, el mando á que el co-
lega se refiere no es natural que recaiga 
en cuerpos auxiliares; si así s.uoediera, se 
le podría conferir á un capellán ó a un 
médioo, puesto que pertenecen á dichos 
cuerpos. 

¿No es verdad? 

V e r d a d r epe t imos nosot ros . 

Ju i c io c r í t i co f o r m a d o po r u u 
periódico en consonancia con l a 
op in ión g e n e r a l de la p r e n s a del 

d iscurso p a r l a m e n t a r i o del señor 
López Domingaez : 

«Están oonformes todos los periódicos 
en qae el discurso del general López 
Uomingues, esencialmente tácnioo, no 
tuvo el alcance que se esperaba. Y con-
vienen también en que parecía pronun -
ciado, no para que se escúchate en el 
Congreso, sino para que se leyese laera 
de allí. 

A nosotros nos pareció un programa 
militar poco meditado, porque no todo 
lo que ofreció al ejército es fácil de cum-
plir, ni el estado de nuestra Hacieoda 
consiente que se recarge el presupuesto 
de gnerra en la proporoión que las re-
formas aounciadas lo aumentarían 

Claro es, por consiguiente, que esas 
ofertas de aumento de sueldos, creación 
de montepíos militares y de reconoci-
miento de pensiones, hay algo más que 
una aspiración generosa; hay algo así 
oomo el cebo que na arroja al ejército 
para qne se incline hacia un partido de 
terminado' Y si tal vez fuera el propósi-
to del Geoeral Lópes Domínguez, desde 
luego declararíamos que nos parece pe-
caminoso. 

_ ]ja institución armada es una institu-
ción puramente naiiianal: todos los par -
tidoB y todos los Gobiernos deben procu-
rar enaltecerla y reformar, y hasta ahora 
todos la reforman y la onaliccen en la 
medida de lo posible. 

Lo que es Mar ruecos se ha pro-
pne - to d a r á cada paso la yran 
sorpresa Á todas la'í nac iones e u -
ropeas . Hace pocos días publ ioa-
m o i u n a u«r t a c i í cu l a r eseucia l -
m e n t e d ip lomát i ca de l m i n i s t r o de 
Negocios e x t r a n j e r o s de aqué l im 
per iu , p roh ib iendo en a b í o l u t o e l 
t ráf ico c o m e r c i a l c o a pa tenc ias ex-
t r a n j e r a s , y c o m o á nosotros s i e m -
p r e nos toca e l q u e n o s dé l a c h i n a 
en e l ojo, r e s u l t ó q u e á no h a b e r s e 
r e t i r a d o dep r i s a y co r r i endo u n a 
empresa comercia l e spaño la que 
t r a t ó de negoc ia r con los moros , 
lo h n b i e r a pasado b a s t a n t e m a l . 

VÍQO, pues , la c a r t a de l m i n i s -
t r o de l i l o b g r e b recomendando el 
cprático de u n modo absolu to , y 
c u a n d o cre íamos pe r s i s t en te e s t a 

disposición, nos e n c o n t r a m o s en u n 
colega con ia s i gu i en t e novedad : 
"Coa u u a sa lva de v e i u t i u n c a -
ñonazos y o t ras demos t r ac ioues de 
regoci jo , se ce lebró el j u e v e s ú l t i -
mo la l e c t u r a e a la mezqu i t a p r i n -
c ipa l de T á n g e r de u u a car&a d e l 
s u l t á n , a n u n c i a n d o l a hab i i i i i a -
cióu de l nuevo p u e r t o q u e p a r a 
las t r ansacc iones de impor tac ión y 
e x p o r t a c i ó n de l comercio i n t e r -
nac ioua l , q u e d a e s t ab lec ido en 
Aasaka , e n la costa d e l S u r , con 
cuyo o b j e t o se h a n e m p r e n d i d o l a s 
obras iud i spensab les para el servi -
cio de a d u a n a y el de e m b a r q u e 
y d e s e m b a r q u e de mercanc ías .n 

N i BismHrk, con todo srt s abe r , 
da un go lpe s e m e j a n t e . A h o r a no'^ 
queda u u a d u d a . i Q a é costa d e l 
Su r es esaí P o r q u e Marruecos , q u e 
sepamos, no la t i eue . 

L a costa s e p t e n t r i o a t l , como 
bndo e l m u n d o sabe, p r i n c i p i a más 
a r r i b a de l Cabo d e l A g u a y c e r -
m i o a en la b a h í a d e JSeuzú. La 
costa o c c i d e n t a l empieza en e l 
E s t r e c h o y sube has t a el Sus . 

P e r o y a caemos. 
L a cos t a d e l ¡áur es e l Sahara . . , 

e l m a r de a r e n a . 

S r . More t , vea V . lo que o c u -
r re e n la c iudad d e l Cid, 

E l d o m i n g o se c e l e b r a r á e n Va-
lencia u n a g ran manif<3Stación j o n 

ob je to d e l e v a n t a r e l e s p í r i t u p ú -
bl ico e n f avor de l a p roducc ión 
a r r o c e r a , coos ide rab l emea to p e r -
j u d i c a d a , según los va lenc ianos , 
p o r los t r a t a d o s de comercio . 

Y á propós i to . ¿Sabe V. lo qrte 
a c a b a n d e h a c é r los f ranceses? 
P u e s es fác i l q u e a y e r lo leyese 
en u n t e l e g r a m a de Pa r í s . C o n 
m o t i v o d e h a b e r s e p r e s e n t a d o u n 
p r o y e c t o de ley o t o r g a n d o la c o n -
cesión de cables te legrá l icos q u e 
u n a n la G u y a n a y las A n t i l l a s 
f r a n c e s a s con l a Met rópo l i ; se h a 
a c o r d a d o q u e la c o m p a ñ í a c o n c e -
a ionar ia es té preoisamen&e ob l iga -
d a á q u e los cables sean f a b r i c a -
dos en F r a n c i a . 

Así es como a l l í se c o m p r e n d e 
el modua vivendi. ¿Qué l e p a r e c e 
á V . es te proteccionismo? 

Dice u n colega: 

«Aunque el Consejo de gobierno de 
la Marina ha ezamioado aon mucha 
detención el expediente formado con mo-
tivo de la presa hecha en Punta Buropa 
por la caBonera larifa, parece que 
h&sts ahora no ha tomado acuerdo defi-
nitivo sobre éste asunto.* 

Espe ramos q u e el g e u e r a l B e -
r a u g e r , q u e t a n t a s y t a n p a t e n -
t e s m u e s t r a s ^ t á dando e n f a v o r 
y en p r e s t i g io d e la m a r i n a , p ro -
c u r a r á q u e e l Consejo de g o b i e r -
no de su Min i s t s r lo o b r e con r a -
pidez e n es te a s u n t o , e n d o n d e 
es tá comprome t ido el decoro n a -
c iona l . 

D e j a r q u e estas cosas a e o l v i -
d e n á causa d e los nuevos aconte -
c imien tos q u e sobrev ienen a l d í a , 
es u u mal p r e c e d e n t e pa ra o t ros 
casos aná logos q u e p u e d a n p r e -
s e n t a r s e . 

Cora') todo lo q u e se re íac ioua 
con nuesoras posesiones de l e x -
t r e m o O r i e n t e sou de g r a u i n t e -
rés p a r a e l pa í s en g e n e r a l , c o n -
densamos lo más n o t a b l e que acu-
san las co r respondenc ias de M a -
ni la , q u e h a n ven ido por la m a l a 
inglesa v ía C h i n a . 

«El cañonero Filipinas, que se cons-
truye en Ilong Kong, bajo la inspeo • 
ción del ingeniero de la armada, sefior 
Rivera, adelanta rápidamente en sus 
obras. El venerable arzobispo debe es-
tar altamente satisfecho de su patriótica 
iniciativa en pró del fomento de nuestra 
marina 

—Ha estado en Manila UQ ingeniero, 
procedente de Shanghay, con el fin de 
hacer los estudios preliminares para el 
establecimiento del alumbrado eléctrico 
en ambas orillas del Pasig. 

—En estos días han «alido dos buqnes 
de vela cargados de madera para el ved-
no imperio, y ea de esperar que tome 
incremento este comercio, bien poco es-
plotado hasta hoy. 

—Una nueva línea de vaporea pondrá 
en brevs i la capital del archipiélago en 
relaciones directas oon elJapón, io cual 
aumentará las transacciones comerciales 
con aquel floreciente ioiperio, 

—Se esperan en loa próximos correos 
de ta Península la llegada de nuevos fan-
cionaríos, y ia verdad es que lo conve-
niente para las islas y la administración 
es que haya el menor oambio posible de 
empleados. 

T a m b i é n se comunica la uo t i c ia 
de q u e los moros de Cotuaba&o si-
g u e n eu r e b e l d í a , pur lo que se 
h a c e i nd i spensab le un p r o n t o y 
e j e m p l a r cas t igo . 

A y e r se d i jo en los c í rcu los p o -
l í t icos qu9 S . M. la r e i n a r e g e n -
t e , g u a r d a n d o l a s p r á c t i c a s y cos-
t u m b r e s d e su a u g u s t o esposo e l 
m a l o g r a d o r e y D . Alfon?o X I I , h a 
r e s u e l t o no t r a s l a d a r s e á la G r a n -
j a h a s t a después q u e l a s C ó r t e s 
t e r m i n e n sus t a r e a s . 

E s t a resolución dií S . M. h a me-
rec ido s inceros elogios, de c u a n -
tos c o m p r e n d e n el m a g n á n i m o co-
razón de la r e ina . 

La Kfxysa, que ^Igue paso á paso 
todos los actos del g e n e r a l Lop<3z 
Domínguez , d ice lo s i gu i en t e r e s -
pecto de su d i scurso da aye r : 

«El general López Domínguez no 
arrepiento ni se enmienda: va derecho a 
su objetivo, que es crear un ejército á su 
completa devoción, para lo cual halaga 
todas las pasiones y dettpierta todos ]o« 
apetitos. Por fortuna, al señor ministro 
de la Guerra, qne ha debido hablar ante^ 
qne el Sr. Gullón, ha acudido presuroso 
al banco azul para oponer á las afirma • 
ciones atrevidas del Sr. Ijopez Domin-
^nez consejos prudeotisiroos que ha oiüo 
con mucho gusto la mayoría, > 

Cíorta.H exageraciones no oondauen á 
nada práctico Si la izquierda no cambia 
de rumbo, no alcanxari ni el respeto de 
los snyos, ni la oonsideraoión de 9Ui 
contra ríos. 

MI ministro da U íJuerra ha iirob»d,> 
además que las rei'ortuas que se ofrecen 
no son posibles, y si lo fueran qoizi 
quienes hoy las ofrecen se asustasen de 
su propia obra.» 

Nos p a r e c e o p o r t u n o lo d icho 
por e l colega a d e m á s de lo q u e 
decimos en o t ro l u g a r . 

Po r co r re spondenc ia s q u e rec i -
bimos del munic ip io de Sabiñao 
.sabemos que el d igno oá r roco de 
Escairóu o sea de San S a l v a d o r de 
V í l l ave rde , h a s ido p ropues to eo 
pr imi ' r l u g a r p a r a la ai>adla d e 
S a n Vic tor io de l Miño, Las v i r t u -
des de e s t e e j e m p l a r ^acerdoce ha -
cen q u e los fe l igreses d é l a pa r ro -
qu ia por él r e g e n t a d a h a s t a a h o r a , 
e s t é n l lenos de seuDÍmiento po r 
su ausenc i a . 

Po r n u e s t r a p a r t a f e l i ü t a m o s 
a l e m i n e n t e pre la i lo d^ a q u e l l a 
d iócís is por la a c e r t a d a eleccióu 
que h a hecho en el menc ionado 
párroco, D. E v a r i s t o S o m o z a Saco , 
asi como dumos el p a r a b i é n á los 
fe l ig reses d e la A b a d í a de San 
Victo f io . 

Hemos tenido el gusto de recibir con 
un atento B, L, M. dd el -leeior IJ. Juan 
Ijiorca Maisonnave un ejemplar de la 
Ficción y ia verdad de Iti ocurrido e» 
Tap, ó sea la reseña hiswrica oon las 
ínstruccione» y docuuiontiia o finíales de 
aquellos acontecioiteatos que tanto preo-
cuparon á la España eu e) pasade mei 
de Setiembre. 

Como la importancia que tiene esta 
obra respecto de uoos anonteotoiieutos 
que aún no son conocidos del piiblicu, es 
de sumo interés, nos ooupareotos de ella 
opo'tunauento. 

Por hoy, nos linjitarcutoa a felioitar a 
•u autor Sr. Marenoo. 

Ayuntamiento de Madrid
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Las sesiones del Senado y dal Congre-
so csrecieron ayer de TCH adera i ai por-

t anoi», como podrán Ter uncrtros lecto-
res en el extracto que imlilicamos más 
abajo. 

Kn el Coníueso continuó el general 
López Donjíaguez su interrumpido dis-
ourso, n» haciendo más deelaraclonea 
importantes que la de tjue la izfi'iierda no 
«kmbia DE actitud y que rccnnooe Ü1 rnis-
mo concepto de la soberftnía oaeional ex-
pneafco por el Sr. Sagasta; pero que de-
sea ne lleven á la Constituaión del Tñ loa 
»rlícnl03 110, 111 y 3 3 2 d6 ladel 69, 

El Sr, Gullún, recogió al eonteatar, los 
argumentos espucstoa durante el debato 
contra la política del Gobierno. 

Hoy, mB&an& y patiado son los días en 
qse habrá más animación en el Congre 
so, pues t ienen que hablar los Srea. Sal-
raerón, Moret. Cnstelar, Cánovas y Sa-
gasta, y p1 sábado ae aprobará definiti-
Tsmentc ol Mennajn. 

Lo má!» culminante de la siesión de k 
Alta Cámara ha sido el proyecto de ley 
íeido por el Sr. Camaoho disponiendo 
une en el caso de que ae otorgue al Go-
bierno la antorízación pedida con el fio 
de prorogar loa trutados de comercio vi-
gentes y conceder á Inglaterra ei t ra ta-
do de nación más favorecida, se suopone 
da el nom tirara lento de la comisión á que 
se refiere el artículo 2 " de la ley de 6 de 
Julio de 1882. 

Dispone el citado artículo que la se* 
gunda rebaja de los Aranceles se yerifi -
cari en 1." de Julio de 188". A este 
propósito preceptúa después que, con 
un a&o de antelación á la citada fecha, 
el Gobierno nombrará una comisión com-
pueata de senadores, diputados, fabri 
cantes, agricultores, comerciantes y vo-
cales de la Junta consultiva de Arance -
les , con objeto de que practique una 
información, y como consecuencia de 
ella proponga, si conviene á los iotRre 
?es generulcs del país, que se lleve á 
cabo dicha rebaja en aquella fecha, ó ?e 
suspenda hast.a 1 .* de Julio de 1692. 

Esie proyecto del Camaoho ha 
producido buen efecto entre los proteo -
ci0niscai<. Los senadores por la provincia 
ife Barcelona han telegrafiado esta mis-
ma tarde ai Fomento de la Producción 
Naoionsi, comunicándole la noticÍK de k 
presentación del proyecto. 

H^ aquí ahora los extractos de las 
•ísiones: 

SKNADO. 

Leída y aprobada que fuá el seta de 
1» anterior, se dió cuenta de! depacbo 
ordinario y se dió lectura t»nibión á nn 
voto particular, suscrito por la minoría 
de k comisión qub eniionde en el Hupli-
catorio para jirooesar al señor marques 
de Campo, «poniéndose á que so conce-
d:i la autorización pedida: I» suscriben 
los señores barón de Bm favó y Rivera. 

El señor ministro <le H.ÍUIPJNDA, 
di» uniforme, niíupó la tribuna y dió lee-
l'ira ¡i un proyi'Cto de ley, e.i el cual se 
i>OBHÍpDii que si <!s aprobado el tratado 
de oonierciii con Inglaterra se suspewda 
•'1 D(.'nibr«nii>'nio de k comisión que prp-
ceptiía el arlíoulo 2." de la ley de 16 de 
•Tnnio de 

Kl señor marques de Í^ARDO-'M; 
iip.jyó su anuüci«da proposioión de loy 
I idiendo ."o autorice á la Diputición pro-
vincial de Madrid para contratar un em 
pri^Ktifo de 2,'j luilloneB de pesetas con 
^^c^ti^o al desarrollo de l«s vías piíblicas 
de onmnnicación y á los estcblecimientos 
benéfiens, afirmando que d cbos ramos se 
hallan en la anualidad completamente 
dcatendidoR ¡mr k falta de recursos de 
!a oorporación provincial. 

ül flcfior I) inlstro de la GOBEllNA 
( 'ION contestó qoe el Gobierno tiene ya 
hien definido su criterio sobre IS.H obran 
piiblVa.» á cargo de 'as corporaciones 
prrvinctalos, y iio tiene iuconveDionte en 
HU" se tonip en oonsidcracióij la proj-osi-
i!Óu del si'fior marqués dn S.iidoal. 

Así lo iicuerda «1 Sonado, pagando !a 
pr^'posición á la spccióu correspondiente. 

K1 sufior tiiarquás dfi VCLLAMEJOR 
| id;ó al Giibierno que en lo sucesivo «e 
¡letiüe k moneda o.m oro ingié.i, pues se-
gún o| orador, con «ísta reíormit se ha -
llwía rebaia en ei oiimtiio. 

I'U Sr. VAZQlThlZ LüPKí í presentó 
iitia exposiciúu dií la Sociedad Keonómi 
• ' ade la provincia de Huelva. pidiendo 
i-» -iprobnoiÓTi del tratado fon Ingla-

f r ^ . Hnppo, García (D. Diego), 
f-ot" Ampuo y Moiitejo prpscntsron va-
r AS p'opoKioidnes. 

Se procedió l̂ sorteo do los señores 
-'-nfidorMS que lian ik ir á l ' akf io á He 
vir Is» cpnti'^t.ación ul Meisaje de S, M. y 

por babor «alido vn i la 

callo restablecida de su alumbramiento. 
Forman la comisión los señores Reig 

GuilloD, conde de Cervcra, Cuesta, mar-
quós de Villamnrin, Magaz, conde do 
Fernaudina, Fuente Alcázar, líenavidcs, 
Ta 38 ara, l 'ekyo Cuesta y Sil vela. 

Suplentes: los señore-s duque de To-
tuán, Moreno, marqué.s do Torres Piera, 
duque de HoroachueloB, marqaés de 
Viesoa y Akrcón, 

Juraron el oargo de senador los seño-
res Toran y Herrera y García (U. Cas 
tor), dospués de haberse aprobado sin 
discusión el acta de su oleccióu, jua(a-
mento con la del tjr. Angoluti, 

Se declararon urgentes unos dictá-
meues de k comitiión de actas y k dis-
cusión del dictámen de k coiuisiión del 
suplicatorio para procesar al señor mar-
qués de Villamejor. 

Levantándose ia sesión á k s cuatro 
menos veinte minutos, después de haber 
declarado como orden del día para k 
próxima los referidos dictámenes, el sor-
teo de secciones y sesión secreta para k 
discusión del expresado suplicatorio. 

it 

COiNülÍESO. 

Leida y aprobada el acta de k anterior 
el señor conde de GO.VIAK presenta y 
apoya una proposición |>ara que se cons -
truya una carretera en la provincia de 
ILielua, 

Kl señor vizconde de BÉTKR \ p re -
senta una exposición de la sociedad de 
amigoü del l'aís de \'alencia protestando 
contra k aprobaoióu del ttioííí(S i'it'eniít 
con Inglaterra, 

El Sr, GARCIA A L I X presenta una 
propoaitiión para quo se establezca el co 
mercio de cabotaje entre Río de Oro, 
Canarias y la Hcrínsula. 

El sefior mini.stro de ULTRAMAR, 
de gran uniforme, sube á k tribuna y dá 
lectura á b s presupuestos de Cuba. 

m Sr. GARCIA SAN IIIGÜJÍL pido 
se prorrogue el pkzo do la construcción 
del ferrocarril de Avilés á Villabona, 

Kl señor roioistro de FOMENTO con-
testa que el Congreso puedo adoptar la 
resolución que eslime conveniente; pero 
que ateniéndose á lo prescrito por k ie^ 
k proposición debe per desechada, 

LO5 Srea. OCHANDO y I IKRNAN -
DKZ P R I E T A hacen otras preguntas. 

Se leen los dictámenes para declarar 
puerto» de intarég geni-ral los de M.^rln, 
Deva y Motrico, y pon tomados en eon-
sideraeióo. 

El general LOI 'RZ DOMINGUEZ 
empieza protestando de algunas insinúa 
eiones malévolas de que ha sido objeto, 
pue.i él no viene aquí á buscar popukri 
dad, sino á defender los intereses del 
ejército y^vitar que se suscite la cues-
tión del militarismo. 

Era necesario, dice después, que el 
Gobierno entrase, al encargarse del po-
der. en k vía de las reformas políticas y 
militaros, para que se captara ol afecto y 
el entusiasmo del país, ¡Quiera Dios que 
todas estas promesas no se cumplan co-
mo la de sinceridad electorall 

Censura fuertemente loa manejos 
electorales hechos contra los izquierdis-
tas. hanta el punto, dice, que un alto per-
sonaje contestó á unaeente oloctnral que 
le pedía imparcialidad para un izquier-
dista, que si se tratara do un republica-
no podría atenderle, pero que siendo un 
izquierdista no se atrevia ni siquiera in-
sinuarlo, 

Jíl Sr, SAGASTA: (Cit.e S. S. ese 
nombre, 

Kl Sr. LOPEZ DOMINGUEZ: No 
lo cito porque no quiero lanzarlo en este 
hemicido para desprestigiarlo, pero se 
!o diré particularmente al Sr. Sagasta. 

Seguidamente describe k s per-^ecu-
eiones de que ha sido víctima el Sr. Li -
nares Rivas on. 'us elecciones de k Co-
ruña y Málaga, 

Aludiendo á su coalición electoral con 
el Sr. Romero, dice que hace suyas las 
palabras cjiie éste pronunció acerca de 
este aiunto, 

Kuira á juzgar k política del Gobier-
no, y dico que éste, como fodo partido 
cuando está en el poder, manifiesta qae 
ei país no quiere ocuparse de política, 
sino de sus intereses; pero no es así; el 
país ((uiere también que los principios 
liberales por que se rige estén consigna-
dos en RU Constitución, para que no pue-
dan desaparecer cuando de-^apirezca un 
Gobierno ó no personaje. Las cuestione» 
ccouómic ií debon irse resolviendo pau-
latinamente con buenos tratados y me 
joras lítiles, pero no p'rqno un indivi-
duo del Gabinete se llamo librecambis-
ta, ¡jorqi!'" los GobiernoB no son libre-
cambistas ni protecciónistns. 

Censura que sp trate, siquiera sea co-
mo rumores ds arreglos, samisiones y 
bodas, como había Inido on ninchiis pe-
riódicos e»parioles y extranjeros. 

El scfior bíron de SANGAHREN-. 
Toateríaf de periódleíls. 

Kl S r . L 6 I ^ E Z D O M Í N G U F Z : ÍKFL 

que el Gobierno de k regenoia se propiK 
ne cumplir en breve plazo el pacto que 
ha formado con elementos importantes 
de la izquierda? ¿Va á traducir en leyes, 
6 es sólo mera promesa eso de la ley da 
garantías? 

A la izquierda se le trata un día do 
iusign¡ficante, otro do rel>elde, y parece 
que nosotros, porque no hemos aceptado 
ese pacto, no tenemos dereoho ¿ figurar 
en k vida política. Nosotros hicimos to-
da clase de esfueraoa para-llegar i esa 
nnión, pero no nos creímos autorizados 
pata abandonar nuestros compr-imisos, 
casi al día siguiente de haber delegado 
en nosotros k asamblea del partido. Yo 
no quería colocarme on situación de ser 
segunda vez disidente, pues me temo qae 
cuando se discutan las cuestiooGs políti-
cas, algunos individuos de ese Gabinete 
bao de hacer disidencias. Nosotros, al no 
entrar en esa unión, dijimos que recabá-
bamos para nosotros la bandera do k iz-
quierda; pero que exigiríamos del Gobier-
no ol cumplimiento de esa ley de ga-
rantías. 

(La atención es grande en los escaños 
y tribunas, que están eompletamento 
llenas.) 

Tratando de k soberanía nacional, 
dice que ésta reside, aea con república ó 
monarquía en los poderes constituidos 
en que !a nación delega; pero ¿es que 
nación se petrifica y no puedo revocarla"? 

Nosotros creemos que la soberanía se 
ejerce constantemente por el Parlamen-
to, I9S comicios, etc , sin que haya supe 
rioridad de parte del Parlamento, ni de 
la Corona, pues si ósta puede disolver 
las Cortes, tiene obligación do convocar 
otras al mismo tiempo, 

Pero, ¿cómo se reforma la Coostitii 
ción? Yo preguntaría á los señores Cá-
novas, Alon.so Martínez y á los jefes re-
publicanos: ¿cómn se refirma k Consti 
tución del 76? Yo creo que es constan-
tnmente reformable por las (fortes con 
el Rey, di.«úiaBe ant'^" en el Senado ó 
en el Congreso. 

señor presidente del Consejo ha 
convenido en que una mayoría moderada 
ó repubUcana podría cambiar la íorma 
diil poder; pues suponed que nosotros 
somos los que queremos, no esa refor-
ma, sinb simplemPDte la Constitución 
del 69; ¿dónde está el peligr J? 

La izquierda quiere llevar á k Cons • 
titución del 76 loa artículos 110, 111 y 
11^ de la del 69 

Lo ménos que podemos pediros es que 
enel momento que acepteis esos principios 
les deis fuerza de ley. 

So ocnpa brevemente de la actitud de 
k prensa para con él, y dice que la prensa 
republicana le insinúa que no se atreve 
á hacer ciertas cosas, y que lo mismo 
dicen los ministeriales; alude i un gene-
ral que ha dicho que tiene gana que 
monte á caballo para fusilarle. Yo no 
amenazo á oadie, señores; pero es tan 
fáoií ser perseguidor como perseguido, 
y si tuviera que luchar por la libertad y 
por altos intereses, cumpliría mi deber 
hasta el último punto Aconseje, pues, 
el Gobierno á sus amigos imprudentes 
que DO acosen á ningún grupo político, 
por pequeño que sea, porque al fin y al 
calw los que lo componen son hombres. 

Dirigiéndose por fio á la minoría re-
publicana ( i k que llama digna), dice 
que espera que miontraí el Gobierno no 
impida el ejercicio de loa dereoho^ y de 
la llbertHil, no sirvan de instrumenco 
para perturbar la nación. 

El Sr. GULLON, como presidente de 
la comisión, iiabk después del general 
López Domínguez, y dice que no sola 
mente cree que hay que hacer refjrma.s 
en ei ejército, sino que hay que liae¿r 
má.s de lo que pide el general López Do-
mínguez, el cual no necesita despojarse 
de sus grados y honores para hacer 
.servicios á la patria, sino el no hacer 
sus declaraciones monárquicas envueltas 
siempre en retirencias que p'ireecn ame 
nazas. Aludiendo á lo que había dicho 
el Sr. Romero Robledo, manifiesta que 
cuando oyó á éste decir que venía á de 
fender como un simple soldado los inte -
reses del país, creyó que no censuraría 
por gusto al señor ministre de Hacienda; 
pero ol Sr. Romero se ha dejado llevar 
por la pasión de partido, pues claro es 
que nuestro paí« no podráini siquiera 
llamarse nación rnlta mientras no nive 
le sus presupuestos 

Respecto á laí peticiones de los seño-
res Azeárate y López Domíoguez, refe 
rentos á k soberanía nacional, dice que 
son simplemonte un absurdo e! querer 
que no se establezca en la Constitución, 
añadiúodo que nada de eso es necesario 
para que cumpla el Gobierno las pro-
mesas hechas en la oposición. 

El señor ministro de la GUERll.V 
contesta á los cargos que ayer le diri 
giera el Sr. López Domínguez, y afirma 
que el exoeso 4e personal en el ejército 
ps un mal qne ba de irse remediando 
lentamente 

SP levanta k SESIÓN Á k s siete. 

EL DECRETO D E INDULTO. 

I j r Gaceta h a publicafTo y a fil 
d e c r e t o d e i n d u l t o c o n c e d i d o c o a 
m o t i v o d e l n a c i m i e n t o do S . M. e l 
r e y . 

L a p a r t e d i s p o s i t i v a e.í l a s i -
g u i e n t e : 

«.Artículo 1,0 Conoedo rebaja de la 
cuarta parte de la condena á loa seoton-
ciados á reolusión, relegación y extraña 
miento temporales, de una tercera parto 
á los sentenciados á presidio y prisión 
mayores, oonfiuamíento, inhabilitación 
absoluta ó inhabilitación especial CemiKi-
ral, y de una mitad á los sentenciados á 
presidio, prisión correccional, destierro y 
su.spensión, cualquiora q u j haya sido el 
tribunal sentenciador. 

Art, 2.® Concedo indulto total d e k a 
penas do arresto mayor y menor y multa, 
así como de k responsabilidad personal 
subsidiariaporinsolvendade multa, mas 
no de la quo se sufra por la falta de in< 
demiiizacióo pecunaria ¿ favnr de los 
ofendidos, cuilquierri que hubiese sido 
también el tribunal sentenciador. 

Art. l 'ara obtener los benefioios 
conceiiidoB por este decreto son cirouns 
tancias indispensable.'*: 

I," Q'io se baya dictado sentencia 
firmo ó qne k pronuociaila sea de las 
que pueden tener est-e carácter mediante 
la no ioierp'>sÍL-ión de los recurso» que 
procedan ooiitra ella. 

'¿ * Que los reos estén sufrion Jo con 
dena, ó por lo menos á disjwieión del 
tribunal P un ten ci ador 

3.® Que ii'> SMn reincidentPS. 
4." Que no hayan sido condenados 

on la última sentencia ¡xir más de un de-
lito. 

Y 5 * Que hayan observado buena 
oonduotn en los esfablopiiiiiento» penales 
ó cáraeloa durante el tiempo que lleven 
en ellos. 

Art. 4. ' Quedarán sin efecto k s 
grací:iM concedidas por este decreto ni 
reincidieren loa indultados. En ese casn, 
y aparta do k pona á que la r^nciden -
cia diere In^ar, se hará cumplir al reo, 
siendo posible, la remitida po^ el pre-
sente. 

Art, 5.° Se declaran comprendido» 
en k s disposiciones de este deoreto los 
r«03 de delitos electorales, siempre que 
hayan cumplido la tercera parte del 
tiempo de su condena en k s pena' per -
Bonales, y satisfecho la totalidad de k s 
pecuniariaji y k s costas. 

Art. 6." Se e*<'fptiian de los bene-
ficios de este indulto los reos de lo® de-
litos de atentados contra la autoridad, 
falsedades, preyarioación, cohecho, mal-
versación de caudales públicos, fraudes 
y exacciones ilegales, parricidio, aspsi 
nato, robo, hurto é incendio, y todos los 
delitos quo sólo á instancia de parte se 
persignen y cuya pena se remite por 
perlón del ofendido. 

Art, 7." Tampoco se aplicarán la» 
dispouiciones de esto decreto 6 los que, 
hallándose sometidos á las Ordenanza» 
militare!*, hubiesen quebrantado k día 
ciplina cometiendo cualquiera de los de-
litos definidos en los artículos 106, lOf y 
112, y en el cap. 1 d e l tít, 5 libro 
del Código penal del ejército, y los com-
prendidos en los artículos 11, 12, 13, 16, 
18, m y 20 de! tit. 4 trat. 6 » de la 
Ordenanza de k Armada de 174K, y e u 
el articulo 18, tít. 14 de ta Ordenanza da 
matrículas de 1812. 

Art. 9.® Los tribuoalfls y jueces en-
cargados de la ejecución de k s sentencias 
respectivas aplicarán inmediatamente el 
presente indulto, ramitiondo al ministerio 
de Gracia y Justicia, al do la Guerra ó al 
de Marina en su caso, eon k brevedad 
posible, relación nomiual do los reos á 
quienes se haya aplieado, con expresión 
del tiempo de k condena que se hubiere 
cumplido, y el qu«í hecha la rebaja res-
tare al penado. 

Art. 9.° Las autoridades administra-
tivas, jefes de establecimientos peniten-
ciarios y alcaides de cárcele.s facilitarán 
desde luego cuantos datos les pidan loa 
tribunales para ta ejecuoión do este de-
creto. 

Art. 10. Los ministros de Gracia y 
.lusticia, de k Guerra y de * arina, res 
peofivamante, resolverán sin ulterior re 
curso k s dudas y red a mu cío nos que 
pueda ofrecer la aplicación de las dispo-
siciones anteriores.» 

La Oareia d« hoy contiene k s dispo-
siciones siguientes: 

GraHii y . / « s f / c í i .—Rea l decreto 
conmutando el resto de las tras penas 
de prssidio correccional impuestas i José 
de Echsve Olozagasti ¡mr igna! tiempo 
de destierro, en cansas pnr tres delitos 
de falsificación de d^oiimeoto privado, 

—Otro indulraodo á Pedro y Alfonso 
Soriano Palao de k mitad del re«to de 

la peni de catorce aüo.s, ooho meses y 
un día de reclusión que lea impuso la 
Audiencia de Albacete en causa por ho • 
micidio. 

—Otro conmutando por arresto mayor 
la pena de un año, ocho meses y veintiún 
días de prisión eorroccional impuesta & 
Catalina Galán co causa por hurto. 

Marina.—Reales decretos autorizan-
do al ministro para adquirir en el ex-
tranjero las herramientas para los arse-
nales de Fsrrol y Cartagena, y eon k 
Sryifilad deit Forges et i'hMüers de la 
Medilerranée 10 manteletes para loa 
montajes de giro central oon dc.stino i 
los cruceros Isabel 11 é Infanta Isabel. 

Hiriendii.—Real deoreto antorizaodo 
a1 ministro para que someta á la aproba-
ción de k s Córtes nn proyecto de ley 
para suspender el nombramiento de k 
comisión á que se refiere el artículo so-
gundo de k ley de f> do Julio de 1882. 

Príiyeoto dn ley á que se contrae el 
decreto preeodcnte. 

—[leal orden desestimando un recur-
so de aka i a interpuesto por D, Luis 
Bergareche contra un fallo de k Jnnta 
arbitral ds I rún, confirmatorio del «deu-
do de 152 kilogramos tejido de lana y 
algodón presentado al despacho en aque-
lla aduana, 

Go'iernarión.—Rea! orden eonvocsn-
do á oposiciones para k provisión de 60 
plazas vacantes de oficíales segundos de 
tpléirrttfos, dotadas con el ¡laber anaal de 
i .501» pesetas-

Fomeyiio.—Real orden dando k s era-
das en nombre de 8. M, al presidente y 
vocales del tribunal formado para lo.» 
exámenes de ingre.so eu el cuerpo de au-
xiliares facultativos de minas por P1 celo 
con qua han desempeñado su cargo. 

I 

N O T I C I A S G E ^ Í E R \ . [ i i í S 

En el momento d • firmar el reíibo de 
un cerrifioado que contoníi valores que 
se ifitentaba estafar á un comerciante de 
Milan-i (Francia), fueron d'-tmidos el 
miérc'iles en San Seba>tián dos sujetos, 
que A estas horas cwlan confjso» del de-
lito que p'-Ptendían cometer Parece que 
con eate motivo ee ha deacubÍKrto por 
C'impleto la gavilla ds enterrodori'! HM 
tiene su centro en el penal de Valkdolid. 

Un niño de doce afios que el domingo 
estaba volteando k s campanas en ia 
torro do .Santa Catalina, do Valancia. 
tuvo la desgracia di> qua la cuerda da 
una da aquéllas se le enred.ne en bw 
piés y lo lanzase á k oaile, donde, al 
caer, se destrocó el cráneo. 

Kn Almonaoid (Toledo) nn porro d'> 
k propiedad de b. Barnabé Alvares, 
mordió á dífarentes p-rsonas ds aquelK 
población. La Gnardii civil dió muene 
al animal, qua ha sido enviado al doctor 
Olavida para que lii examina y vea si 
tiene el virus rábico. 

La causa formada á los oficiales lia-
bilitado* de Colmenar Viejo á ooiise-
puencta de luibér-.eles consignado 7.200 
pe«eras en billetes falsos de R ¡ peseta-», 
ha sido sobresciJa i>or no resultar rp"--
ponsabilidad alguna contra los acusados. 

A pesar de todo, cnntini'nn esros^suje-
to9 á descuenta, sufriendo uii tonionte y 
un alférez k s consecuenciaa de aeaie-
jante medida 

Solo falt^ k aprobación del fallo p'>r 
el Consejo Supremo de Guerra, y por lii 
tanto excitamos el oelo y actividad del 
mencionado ouerp'), á fin da que despa-
ohe sin pérdida de tiempo k resolución 
pendiente, para que cese de una vez la 
anómala situación en que diohos ofioiales 
se encuentran después de haber ju-ítifi -
eado su irresponsabilidad. 

En k corrida de toros que hubo p| 
domingo en la plazi do Vitoria, oourrie-
ron estas desgracias: el matador Pasaa 
no sufrió en un quite una cornada del 
segundo toro, que la impidió continuar 
la lidia. 

Un carpintero queestabi ontre barre-
ras, fué conducido al hnspifal oon un 
musl'i atravesado do otra cornada que lo 
dió otro bicho al saltar al callejón y este 
mismo causó otra lieriJa un uua pierna 
al alguacil Moroy. 

El señor mini,'<tro de Estado h a l l a -
toado k atención del 8r. D, Estanislao 
García Monfort, preaident-e del Ateneo 
Mercantil de Valencia, sobre k noticia 
publicada por el ministerio de Kstsdo en 
k parto no oficial de k Giceti del 2S, 
relativa al cultivo de la naranja en ios 
Estados Unidos, por ereürk de utilidad 
para la regiúo valenoiana. 

I,a noticia decía que la imp>irt!inte 
cosecha de k naranja, que ronstituyo 
una de las principales riquezas del E-iia-
do de t'lorid», en los Kstados lluiias, 
sp ha perdido casi por cMopleto el añ" 
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iiltitsa, á CPBsecncnoia de csccsivos fríos, 
coa cuyo motivo será mayor la importa 
fiÓQ (jua ae h»ga Jo naranjas proceden 
tM de Italia y España en aquella Repú 
blica durante el corriente año. 

Un decreto dei Gobierno franot^a r e -
tientemenle pnblicado en oí Diario Ofi-
cial diupono que al seguirse las TÍas t e -
rrestres sólo podrán exportarse p<5]70tas 
de caza, minas y guerra i Espafla por 
laa aduanas de Tolosa, Bayona, Jíchovia, 
Tlendaya, Bourg Madamey Uervore. 

ha tan grande la cantidad de oruga 
ino este afto se lia presentado en Ciudad 
Heal, qne la oosecíia puede considerarse 
«nnpletameute perdida en algunos | m u -

de aquella proTÍiieia. 

Se ha concedido una pensión de 1,125 
pesetas á la viuda del comandante dou 
Ramón Ferrándiz, fusilado CQ Oeronu. 

E! domingo, en Vigo, con motivo de 
el 60 aniversario de la coronación de 

I» reina de Inftlatcrra doüa María Vio 
toria, la escuadra Inglesa empavesó á iaa 
dnoe en punto del dl^, los marineros su-
l'ioron á las vergas y las cuatro fragatas 
i un mismo tiempo himeron una salva 
de 21 cañonazos cada una. 

KB la segunda quincena de Julio po-
•Ira inaugurarse el servioio del sumáforo 
de la Estaca de Vrea, á cuyo punto se 
trasladará la estación inetoreolóíjiatt de 
Ortigue i ra 

Como indicamos hace días, k corta ss 
trasladará á la Uranja tan pronto como 
tenninen las sesiones de Cortes 

riaee tres días se inaondiaron las mié 
¡•ea de un campo del Fondo de Valdun -
oella (Barcelona), quemándose algunas 
íavil as, siendo dominado el fuego, gra 
cia« i io8 esfuoiíos de los yeeiuos y guar -
dia municipal de punto. 

Créese el liecho intencionado, si bien 
ce igm.ra quiénes sean los autores del 
mismo. 

Navega cou rumbo á Santa 
t ola el procero Castilhi. 

— Ha fondeado en Cádiz, sin novedad 
la fragata fíerona. 

—También e] vapor r«¿ca«o cutrú en 
Cídiz. 

- Con objeto de iimpiar sus fondos ha 
tlegado á Bilbao el cañonero Tojo 

—Ha llegado á los Alfaques eí cafio-
ncro Bidiisoa. 

Kseribcn un colega desdfcliaüos, pro-
vincia de Jaén, que de ia» seis deiie-
sa» quo existen ea el término, llamadas 
l>ofia Eva, Los Llanos, Cuesta del G a -
tillo, Garbancil lares, MartigUelu y la 
Atalaya, las cinco primeras han sido 
arrasadas por el fuego, y no por haberse 
oste corrido, sino cou diversos díaa de 
intervalo. 

f'egiín los últimos trabajos i;6tadí«ti-
el día 30 de Mayo último la poblu-

ción do París se elevaba i 2.256.<JaO ha-
liitantes. Desde Diciembre de 1S8-1 ha 
aumentado en J6.000 babicaotes, Obsér-
vase en París, lo mismo .jue en Londres, 
una disminución de vecindario eu los 
barrios donde bay muchas fábrioas y «a-
tablecimientos industriales, y aumcnlo 
en los quo, ya sean ocupados por geute 

Folletín. (8) 

IRENE. 
VOVELA O K I U I N i L 

DE 

fALfSTINA SAEZ Dü MKLGAK. 

(CONTlNLUClüNj. 

c o a 4 , l e r a b a como . m s a c e r d o c i u 

" ^ ' ¡ ' " - ' J i o o p o r .1, , , o s i -
o . ó n d e . a h o g „ d a , a o t e i i í a p r « c W t i 
d e d e J i c a r s a r o u a s i d u i d a d á v i . i . 
t a r en f . rn ios ;_ p ^ . ^ e j e r c í a p o r 
a t n o p a l a c i e n c i a y á i a b u m H Q i d S d 
c u r a n d o ú i , ica i . . ea t .e e a bene f i c ió 
d e los pobi-ea q u e a c u d í ^ u eu .r.-an 
n u m e r o a c o n s u l t a r l e , á los 
asi.fcía l l e u o d e ce lo y do LabeVÍ 
p a g a n d o d e su b o i . i l l u c a ^ u Z l 
m e d i c a i i i e i i t o j n e c e ^ i i n b a u . 

Mi e d a d , e n t o n c e s d e dit-j-, y 

o c h o años , u » m e p e r i n U k fiiar 

en las c i r c u a s o a u 

pobre ó por gcr.tc sdiocrada, no hay ese 
género de estable cimientos. 

Se ban remitido por el miuisterio de 
Estado al de Gracia y Justicia los palios 
recibidos de Rama con destino ¿ los ar-
zobispos de Burgos y Valladolid. 

Por el ministerio de la Guerra se ha 
resucito que á los individuos del segun-
do reomplazode 18S5 que han rebulta-
do excedentes de cupo después de baber 
constituido depósitos para redimirse por 
odenta de don llamón Fclip, se les de-
vuelva el talón de depósito para i|uc pue-
dan anular sus eontratoa, 

Escriben de Chinciión que se ha pre-
sentado en las viñas do aquel término la 
enfermedad llamada aruñuela, la cnal 
está haciendo grandes estragas. 

E l Consejo de Instrucción pública se 
ha reunido á tlii de ultimar la discusión 
de los dictámenes que existen pcudien-
tei. 

Fué aprobado el art, 18 del proyecto 
de telormas en la Facultad do Medicina, 
que se refiere ¿ la ensoi)anza clínica en 
loa hospitales, cuyo artículo se había 
aplazado para discutirlo el último por lo 
mismo que «obre él estaban más dividi-
das las opiniones. tír. Santero pro 
nnnció su discurso extendiéndose en con-
siJeraeiuiies sobro dicho artículo, é In-
tervinierou en la discusión los sefiores 
Calleja, Calvo, González líncinas y Alon-
so Rubio. 

Con el mencionado artículo quedo apro-
bado el dictámen, y se dió lectura á otro 
sobre reformas eu la Facultad de Far -
macia y también al voto pari.icuj.ir del 
señor líioz y Fedraja, que no está con-
forme con quo se añada la asignatura de 
Física y la de Análisis químico, quo ha.s-
ta ahora ha estado afecta al doctorado. 

El es¡>ir!tu del (.'onsejo no parece 
muy hostil al voto del Sr . Kíuz, y no 
será diticil que prospere, si no en todo, 
al menos en alguna de sus partes, pues 
futí oído cou atención dicho sefior en la 
esposii-ión de motivos que hizo para for-
mular el voto, y parece que llevó el con-
vencimiento al ánimo de muchos do los 
consejeros. 

Al comenzar el Consejo se dió cuenta 
do «n proyecto de convenio literario en-
tre Alemauiii y Espaüa, y se acordó emi-
tir informe favorable. 

NOTICIAS T E L E G R Á F I C A S . 

{Agencia Fabra.) 
I.̂ ji, repíilulioa y o l ojóroito. 

l ' A R I 3 30. Varios individuos de la 
unión de las izquierdas republicanas se 
projHjnen interpelar al Gobierno sobre la 
diüiiaión del general Sauosier del oargo 
de gooernador militar de París. 

Eicha dimisión so considera relaciona-
da cou la actitud de ios monárquicos, 
f «níewiíJn tltí la,>>( vía-rolina.» 

p o r iu i^ oi!>>|>nñole!«. 
LONDRES 29 (recibido el 30.) - S e -

gún despaches recibidos aquí, el gobcr 
uador eapaüol de Yap coa 2:24 soldados 
tomó posesión efectiva de las islas Caro-
linas. 

Nota do esta Agencia, lüste despacho 
está bastante confuso, pues dice quo los 
224 soldados se reembarcaron en el va-
por de guerra, Manila. 

Tai vez querrá decir que doscmbarca-
rou de dicho buque. 
ib:i Nouialií^mo eu 

DUÜSBLAS 29 (recibido el 3U),—Au-
mcuia la agitacióu obrera on Bélgica. 

c i a i d e l a v i d a ; b a s c a b a só lo e l 
p l a c e r , y c o m o l a f r á g i l m a r i p o s a 
l l e n a s i e m p r e d e p l á c i d a s i lus io-
nes , uori ' ía d e i íea ta e u t iesoa, 
e o m o a q u é l l a d e ñ o r e n flor, bus 
c a n d o las d i v e r s i o n e s g u e e l m u n -
d o o f r e c e á l a j a v e n t i i d e n e sa 
e d a d r i s u e ñ a d e l a v i la . 

Si d e j a b a e u p r i m a v e r a y e s t í o 
l a c i u d a d p a r a i n s t a l a r m e e n u u e a -
t r a caria d e c a m p o , i b a si(?iiipre 
a c o m p a ñ a d a d a m u l t i t u d do a m i -
b a s (jno t o m a b a n p a r t e e n los r e -
gocijoH á <j\ie nos e n t r e g á b a m o s 
s in c e s a r e a i a s p i ' a to roscas o r i l l a s 
d e l AladiüeVráueo d o n d e e s t á si-
t u a d a n u e s t r a p o s e s i ó n . 

Mi m u d o d e s e r y d e s e n t i r , 
m u y diferau&uá á l a s o t r a s j ó v e -
nes d e m i e d a d , m e h a b í a n p r e -
s e r v a d o h a s t a e n t o n c e s d e t e n e r 
a m o r e s , a ú u c u a n d o m o a s e d i a b a n 
luucbod pre&endienDes , deseosos 
d e c o n s e g u i r m i m a n o , no p o r m í , 
s ino po r tniá r i q u e z a s , lo c u a l m a 
bncíii uii i 'arl i já cou b o r r o c . Hi.sos 

Se l . in declarado nusvas huelgas tn 
diversos puntos. 

Uii - '̂oto do confiando., 
ROMA 29,—Con motivo de la autori-

zación para quo rija provisional mente el 
presupuesto, la Cámara ha dado por 2^0 
votos contra !53 uo vuto de completa 
confianza al ministerio. 

l i l i c t f l o r A . 
BniNDlS 30.—Durante las dltima.s 

Vfiiiiticnatro iuras h m ocurrido aquí 6 
casos de cólera y 11 defuncione.'! 

Kn los pueblos inmediatos, l o " y 50 
respoutivauiente, 

J-.O.S A * e v o I i i c i o i i u , r i ( > M «MI 
M u l n t i t l i a 

AMBTERD*.V 29 (rocibídoel 30).—DU-
r in t e la noche última la policía ha arran -
cado varios pasquines colocados en las 
esquiuas de esta ciudad, ios cuales con-
tenían frases depresivas i las iustitu -
ciones monárquicas, 
Oouflieti» cu t ro «utor-i<i.t-

P A R I S 20.—So asegura quo ácousfi-
cnencia de un conflicto con la autoridad 
militar ü'aaccaa sobre la oouparoiúu de 
los confines do la regencia jior la parte 
de Trípoli, el representante de i^ancia 
ptj Túnez, Sr. Gauibón, será separado de 
dicho cargo 

Se añado que el Sr. üambón reempla-
zará al marqués de Noaillos en la emba-
jada do Constan tinopla. 

Ol.ro ooulliota. 

ATENAS 30.—El períídíco órgano 
de Tricoupi prevé nueves incidentes en 
Knmelia, y declara quo Grecia debe es -
tar preparada para hacer nuevos sacrifi-
cios. 

Este artículo ha producidj gran sen-
sación. 

K i i s o » é in^pIoMOM, 

LONDRKS 30.—El Daily Xews pu-
blica hoy un despacho dicicndo que se 
advierte una concentración extraordina-
ria de tropas riisa.s en la frontera de Bir-
jnHnia, 

LONDRES 
30.—Los ingloses han 

tenido nuevos contratiempos ea Bi r -
mania. 
. ' E t maj'or Halles atacó con dos ba t e -
rías un campatnento atrincherado, siendo 
rechazado por los birinanos con grandes 
pérdidas. 

El mayor quedó herido en este hecho 
de armas. 

L<n pi'íiicipe IVa,poIo<5n. 

RO-\L\ 30.—El prínoipc Napoleón 
ha llegado á esta capital. 

Después do 1 » cxpiilsi<>ii 
P A R Í S 30.—Pareoc qua tienda ¿ a u -

mentar Ja agitación producida por la 
expulsión de ¡os príncipes. 

A esto ha contribuido en gran parte 
la fijación on todos loa pueblos de Fran-
cia de eencenarci de miles de carteles y 
la circulación de hojas sueltas conteoien-
do el manifiesto de! conde de Paris y una 
relación de su salida del Treport. 

Acaso previniendo estos sucesos, h a -
ce seis meses que un redactor del Uní • 
vers fundó un periódico titulado Diario 
Cartel, el cnal se fija en las esquinas de 
todos los pueblos de alguna imiiortun-
cia. 

Este diario ha sido de gran utilidad ñ. 
los monárquicos, que han costeado una 
tirad.i extraordinaria de mis de un mi -
llón do ejemplares. 

En algunos puntos so han pegado al 
pie de los carteles peduoitoa de papel 
haciendo un llamamiento á la fuerza pa-
ra derribar la república 

De aquí que los republicanos se mues-
tren tan irritados, pidiendo la adopción 
de medidas represivas, 

a m o r e s v u l g a r e s , c o m p r o m i s o s p a -
s a j e r o s q u e n o l l e g a n á i n t e r e s a r 
e l coi-ftaon, c o m i d i l l a o b l i g a d a d o 
la j u v e n t u d , m e p a r e c í a n u n a p r o -
fana^^ión d^d v e r d a d e r o y p u r o 
a m o r , a f e c c i ó n s a g r a d a q u e d e b e 
nniii' d o í a l m a s e u la t i e r r a p a r a 
f u n d i r s e e u n t i a , e l e v á n d o s e j u n -
t a s a l -b rono d e l E t e r n o , s in m i s t i -
f i cac iones n i perfidiari , s in f a l s e d a d 
q u o l a í b a g a n p e r d e r l a a u r e o l a 
d e su i n m o r t a l i d a d q u e p r e s i d o á 
esas u n i o n e s s e r i a s 6 i n a l t e r a b l e s 
q n e sólo p u e d e n c o n c e d e r l a fe l i -
c i d a d e n e s t e m u n d o y la e t e r t i a 
v e n t u r a e n ol o t r o . 

D o t a d a d e u n a i m a g i n a c i ó n poé -
t i c a y e x a l t a d a y d e u n c o r a z ó n 
a r d i e n t e , h a b í a l l e g a d o á f o r j a r -
m e u n l>ello i d e a l , e sa m e d í a n a -
r a n j a t a n d i f í c i l d e e t i c o n t r a r , y 
n o v iú i ido l e r e a l i z a r s e en c n a n t o s 
m o r o d e a b a n , m i c o r a z ó n p e r r a a • 
n e c i o i n s e n s i b l e á bodos los obse -
q u i a s d e m i s a d o r a d o r e s , s o ñ a n d o 
•"in p m h a r g o , i-on a q u e l se r q u e «e 

C u u Olll-LSt U t í t « i u i j u o Ut» 
J S e m o t i r s 

P A R I 3 30.—La carta del duque d s 
Nemoars que publioaa hoy Ls periódi 
eos ha contribuido á es;isperar los áni 
mos do los republicanos y á dar nuevos 
alientos i ios monárquicos. 

La carta de dichu duque está dirigida 
á la Sociedad ds sooorros de los heridos 
en campaila. 

Dice a.ií; 
«IJÍ Iny ds expulsión contra mí fami -

lia me ex|>one á ca la momento á verme 
arrancado de mi doiaieilio y i s«r expul-
sado do Francia, nuestra putria comúu, 
oreándome una sitaaoiúu t.il, que no 
puedo seguir lyordeiido ofi ¡azincute el 
cargo do presidente de esta Susiebid.» 

Termina ozpresaalo de una manera 
patética el dolor que lo ciu<a vorse obli. 
gado i scpaiurne de dich^ siioieJa<l. 

Esta curta ha dsdo lugar á (v>use>-
euencias que hiu exoitadj vivamoacc la 
atención pública. 

Ayer se leyó ín el seno du la suciedad, 
la cual iK>r aclamación acordó mimbrar 
al duque de Noiiiuurs presidente do 
aquélla y levantar la sesión en seña! de 
respetuosa síiupaiía. 

Boletín Comercial. 
.ViSOAiKON (liugo).—Tunemos muy 

bueu tiempo, poro los eeiitonos y los tri-
gos con el frío y las aguas dal mes an -
teríor, padecieron b^stauto y no prudu-
jeron In que pr» de ea[»'rar. El ccuteuo 
á 8 y 9 reales, y el maíz á 10 el ferrado. 

PA.\iPMKfi,\(i5árgu>), - L i co-fclm «e 
presenta regular, digo baeiia en cebada, 
legumbres, patatos y viñedo. Do trigo 
inediuoa co»<ccha. 

Ueiiia uo temporal nublado, pero ca-
lor, ya ora tiempo que dejara de hacer 
frío, 
^ L o s prceios se sostienen hace bastan-
tes mercados. 

Van escaseando los vendedores por 
dar principio dentro do pucos días á la 
recolección. 

Van escaseando las exist encias; se han 
dado salida á algunas partidas. 

El mercado de ganado lanar La dis-
minuido Dotablouieute y se han hecho 
muy pilcas ventas y muy malas clases; 
no ha habido ofertas de granos. 

Los de los demás artículos en el mer-
cado han sido los siguientes: 

Trigo supehoi 41 rs. fg; hembrilla 36; 
id. candeal 37; id. blanquillo 38; id. rojo 
35; id. álaga 36; id comúu 35 centeno 
22; cebada 21 y 22; algarrobas 28; yeros 
31 y 32; lentejas 38; alubias 70; avena 
á 14 y 15; garbanzos superiores 120; id. 
regulares 90, id. medianos 70, muelas í 
36; harina da primera 17 rs. arroba; id. 
de segunda á 15; id. de tercera 13'50; 
salvado de primera í 10 rs. arroba; id. 
de segunda 8; id. de tercera 7; cascarilla 
6'2 5; echaduras 13. 

Patatas 3 rs. arroba. 
Líquidos.—Aceite superior 42 reales 

arroba; vino blanco 22 rs. cántaro; ídem 
tinto 18; vinagre 12; aguardiente anisa-
do 46; id. siu anisar 36; espíritu de 36 
grados 60; id. de 40 grados 7U; id. refi-
nado 80; petróleo 38 ra. lata. 

Ganados.—Bueyes de labor l.IOO rea-
les cabeza; aoviilus do tres auus l.Oy '; 
añojos y aüojas 3S0; vacas cotrales 
cerdos al destete de 40 á 60; id de seis 
meses 300; id. de un afio 500; id. de año 
y medio 750; ovejas 42; id, emparejadas 
50 á 50; carneros 80; corderos do 28 á 
34; lanas 44 rs arroba; id. blanca fina 
46; id. id basta 42, id, negra fiua 45; 
Ídem id. basta 42; pieles do cabrito 48 
reales docena; id, de cordero 60, 

f o r j a r a m¡ c a l e u t n r i e a t a f a n t a s í a , 
só r a d m i r a b l e , d o t a d o d a t a n m á -
g i c a s p e r f e c c i o n e s , q u e n o p o d í a 
se r u n a c r i a t u r a h u m a n a , s i n o u n 
á n g e l p e r t e n e c i e n t e á o&ro p l a n e -
t a m á s e l e v a d o q u e e l p o b r e é i m -
p e r f e c t o g l o b o e u q u e nos a g i t a -
mos , c o r r i e n d o s i e i u p r e t r a s u n a 
d i c h a i m p o s i b l e . 

U a a t a r d e h a b í a m o s s a l i d o ' á 
p a s e a r a l C a b o d e F r a n c i a (as í ae 
l l a m a u n a d e laa o r i l l a s d e l m u e -
l l e d e l G r a o ) , y s e n t a d a s e n l a 
p l a y a , v i m o s en u n a roca a l l í i n -
m e d i a t a , m e t i d a cas i en el m a r , 
á u n p o b r e m u c h a c o q u e , t í m i d o 
y t r i s t e , l l o r a b a a m a r g a m e n t e 
c o n l a c a b e z a o i i i l t a e n t r e l a s m a -
nos, i n t e r r u m p i e n i l o po r i n t e r v a -
los su g r a v e a f l i cc ión p a r a fijar los 
l l o r o s o s o jos en un l i b r o , s in d u d a 
m u y i n t e r e s a n t e po r e l a f a a con-
q u e d e v o r a b a s u s p a g i n a s y e l do-
l o r q u e l e p r o d u c í a n . 

T e n d r í a m i e d a d , d e d iez y 
ocho á V f i a t e añOo escasos y e r a 

Bolsa 
COTIZACIOS OFICIAt., COMP.lBADjt 

CO-N LA DRL DIA A!ÍTl£lHOa. HA SIDO 

LA SiatTlBNTB." 

FONDOS PUBLICOS 

Cltimo prtcie 

Del 28 Del >0 

Deuda perpétua al 4 por 
10i> interior 

ídem Qu do m a s . , . . . . . . 
rxter ior 
Auiortizable 
Billetes hipotecarios de 

C u b a 
Banco de Espafia 
Cédulas del ¿anco Hipo-

tecario, 6 por 100 de 
iuteróa 

Idem al 5 por XOO 
Acciones del Banco de 

Castilla 
Idem fiirro-carril Nort«. 
Idem id, Uediodfa 
Idem minas Rio T in to . . 

CAMBIOS. 

Ijóndres, á 90 días fecha, 
l'arís, A 8 días f e e i i s . . . . 

60,10 
6y Üo 
60,ÜO 
75,20 

92,10 

60,15 
60,00 
60.85 
76,30 

92,15 
3 lJ ,00 317,50 

00,00 
09,00 

00 .00 
336,00 
276,00 
270,00 

46,76 
4,92 

00,00 
97,35 

00,00 
OO.Otl 
00,00 
00,00 

46,7ü 

Uoleía d e aaoolie. 

Madrid; Contado, 60'40. 

Fia mes, 60*36; 
Próximo, ü0'50. 

E-xterior, 60*13. 

Barcelona; interior, 6o'42. 

Pírterior, 60*12. 
París y Lóodres: siu part«8. 

Espectáculos. 

P A R A n o r . 

J A R D I N DBU BUEN R E T I R O . — 

A laa nueve —La Favorita. 

F K L I P E . — A las ocho y tres ouutoa . 

La gran vía,—Para casa de loa padres. 

—Músicos y locos.-Máquina Singer. 

RBCOLBTOS.—A las ocho y t re t 

cuartos.—Una uaDeea.—La fiu det 

mundo.—Magia blanca.—La o o l e ^ I a . 

M A R A V I L L i S . — 8 3i4.—TeaUo de 

.Maravillas.—De potencia á potcnoia.— 

Uo pleito.—Término medio. 

P R I C E —9.—Grande y variada f u n -

ción de gala, ecuestre, gimnástica, acro-

bática y debut de la extraordinaria a r -

tista india, encantadora de sorpiontos, 

uiiss Nata Daiuajaootc, e>n su magaifi-

ca colección de boac oonstrictor. 

CIRCO HIPÓDROMO D E V E R A -

NO (Paseo del Prado, junto al Dos de 

Mayo).—9.—Variados ejercicios por los 

principales artistas. 

d e u n a figura d e f o r m e , l a s p i e r -
n a s c o r l a s y d e l g a d a s , e l c u e r p o 
d e s p r o p o r c i o n a d o , m u y c a r g a d o d e 
e s p a l d a s , y l a cabeza e n o r m e , c a s i 
h u n d i d a e n t r e loa h o m b r o s , c o r o -
n a d a d e u n o s cabelL-s n e g r o s y 
n a & u r a l m e n t e e n s o r t i j a d o s , q u e 
formab>iu e s p l é n d i d o m a r c o á u n a 
f r e n t e m a j e s t u o s a y á u n r o s t r o 
o v a l d e u n m o r e n o m a t e m u y p á -
l ido , i l u m i n a d o p o r unos ojos n e -
g r o r m a g a í f i c o s , d e esos o j o s m a g -
n é t i c o s q u e , u n a v e z v i s t o s c o n s u 
m i r a d a c e n t e l l e a n t e , n o p u e d e n 
o l v i d a r s e n u n c a ; o j o s q n e son r a -
yos d o t a d o s d e e l e c t r i c i d a d c o m o 
l a c h i s p a m a g n é t i c a , p o r q u e s e -
g ú n i o s s e n t i m i e n t o s q u e q u i e r e n 
e x p r e s a r , s e i l u m i n a a ó s e a p a g a n . 

Y o n o h a b í a v i s t o n a a c a o j o s 
s e m e j a n t e s e n lo.'» h o n i b r e s q u e 
m e r o d e a b a n , n i u n s e m b l a n t e t a n 
e x p r e s i v o d o n d e s e m a r c a r a e l d o -
l o r con su i n d e l e b l e y a n g u s t i o s t » . 
s e l l o d a u n a m a n e r a bao. c l a r a . 
E r a u n a h e r m o s a fiyura e n u n c u a -
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ventas por M . d n d j e l e ^ o ^ Garc>. 

GBicexA Ort-g». María M o r e ^ y o a ^ 
!0B pedidos importantes dm^ree ai ^nv 
bien A Ib Anencia «aa*«dra. &-S rué laiOoni, r 
ría c o n f p n d o B 6 b u e n a referencia . 

DROGUERÍA 
Y 

FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 
DE D . MARIANO VtKEZ MÍNGUEZ 

SECÜJTAS 
S o c i e d a d d e s e g u r o s c o n t r a 

accidentes en los ferro 
carriles 

1 W e 1 • d e M a y o se v i e n e n e x p e n d i e n d o a l 

t i e n e d c e c h o , e n caso 

a e a e c S . t e . á g r a n d e s i n d e m u i z a c x o n e . q n e 
varían e n t r e 100 á 5.000 pesebaa. 

D O M I C I L I O s o c i a l , P U E B L A 19 P H A L 

% m í i E i M s m m m m j y i i ^ 

E s t a , p i n t u r a s e a t . n e l a b o r a d a s . . ^ - a . y p o r ^^ t a n t o ^ ^ l a 

m e z c l a d e c o l o r e , e s p e r f e c t o , c o m p a c t o y u n i f o r m e . P a r a l a í k b n c a c i o a 

SUPERIORES CAFÉS 
D E 

r >, , m n t a r a s e m p l e a m o s e l a o e i U s e c a n t e I n g l é s , r e s u l t a n d o q u e s e c a n á 

h a c e s e a n t r a s p o r t a d a s s in 

ción d e n i n g u n a espec ie 

NO MAS TERCIANAS 
L A H O R T E L A N A 

c é l e b r e s po lvos 
q u e t a n p rod ig io sa s g S a 
T i e n e n h L i e a d o h a c e m e d i o s ig lo « a S e v i ü a , 
Y q u e hoy d i s p o n e o a M a d r i d y e n t o d a E s -
L l a l o s L á . í e p n t a d o s p ro fe so re s , c u r a n r a . 

S i c a l m e n t e la., t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más t e 

n a c e s . 

M É T O D O P A R A T O M A R L O S h o j a d e u t a . 

Los " 7 p a p e l i l l o s se e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 
e n dos colores : l o . n u e v e r o s a se t o m a r a n e n 

t r e s p r i m e r o s d í a s , u n o a n t e s d e a l m o r -
o t r S a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e s d e 

S n a r c u i d a n d o d e d e s l e í r l o s m u y b i e n e n 
T o a p o c a d e a g u a . Los 1 8 r e s t a n t e s , en los 
T e i s K s i g u i e n t e s , y e n l a m i s m a f o r m a ; 
I d v i r t i ó n d ^ q u e n o se t o m a r á n m i e n t r a s l a 

S n r a . y q u e ^^ " í S a ^ 
U n t o de l uso d e l v i n o , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 

y t o d a c la^e d e ác idos . 

SE VENDE 

Botica de Minguez 

8 A S T I A G 0 10 T 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

A m a r i l l o o ro 1. . 
11 oscuro . . . 

A s a l c o b a l t o c l a r o . . 
II o scu ro . . 

U l t r a m a r c l a r o . . 
II o scu ro . 

B l a n c o n i e v e 1.* . • 
p e r l a . . . 

' C a r m í n ro jo . . • • 
¡Canela o s c u r a . . . . 
M a r r ó n 
N e g r o b r i l l a n t e . . . 

F a n f o r 1.* . • 
P l o m a d o oscu ro . . • 

c l a r o . . . • 
'Ocre a m a r i l l o . . . . 
E o j o oscuro . . . • 

II c l a ro v i v o . . • 
iVerde m i t i s c l a r o 1 . ' . 

c l a r o . . • • 
oscuro . 

NOTA. E n loa p r e c i o s 

P e s e t a s . 

Lita 112 ¡c.* 

1 ,25 
I 
1 , 2 5 
1 . 2 5 
1 
1 
1 , 2 5 
1 .15 
1 , 5 0 
1 
1 
1 
1 ,25 
1 
1 
1 
1 
1 ,25 
1 , 5 0 
1 
1 

L»t» ll-." 

2 ,25 
1 ,75 
2 , 2 5 
2 ,25 
1 , 7 5 
1 , 7 5 
2 .25 
2 , 1 5 
2 ,75 
1 .75 
1 ,75 
1 ,75 
2 , 2 5 
1 .75 
1 ,75 
1 , 7 5 
1 ,75 
3 . 2 5 
2 , 7 5 
2 

MATIAS L O M Y LOPEZ 
M A D a i D - E S O O R I A L 

A r o m a concentrada 

EN 
El i lSaANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido superior, á . . 3 pesetas loa 400 gramos. 
I'uerto Rico y l aracoHllo. 3 60 ^ 
Puerto Kieo y Moka 3 ^ 

^ ^ é a d ^ ^ i 20 peaétfü'libra en botes da 2 á 4 onzaa. 
Tapioca de! Braai! en botes de 200 
N..TA. Los botes de CAFE y TAPIOCA de 200 

irramoB, contienen ana sorpresa cada nno. 
De v e n t a e n t o d a s l a s t i e n d a s d e Dl t ramariDoa 

d e M a d r i d y P r o v i n c i a s . 
D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t i a d e l S o l , 1 3 . 

L&ta 2 kilos 

é ,25 
3 ,25 
4 ,25 
4 ,25 
3 .25 
3 ,25 
4 ,25 
4 
5 
3 ,25 
3,25 
3 ,25 
4 ,25 
3 .25 
3 ,25 
3 .25 
3 ,25 
5 
4 ,25 
3.75 
8 ,75 

.'cioi a n t e r i o r e s é s t á u c o m p r e n d i d o s los e n v a s e s <5 b o t e s d e 

]AH0S ÁRABES 
CALLE DE VELAZQUEZ 

Esquina á la de Goja.—(Barrio de Salamanca,) 

B a ñ o s de a g u a d u l c e , n a t a c i ó n , m i n e r a -

l e s y m e d i c i n a l e s . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , b a ñ o s d e v a p o r , 

i r r i g a c i o n e s , p u l v e r i z a c i o n e s y e l e c t r i c i d a d 

p a r a l a c u r a c i ó n d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 
A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s d e a i ro com-

p r i i a i d o y d e gases m e d i c i n a l e s , c o n t r a l a s 

e n f e r m e d a d e s d e p e c h o . 

UabUaciont8 para i-eaidir en el «sUihUci-

miento Gimnasio higiénico viédico. 

C o n s u l t a d i a r i a d e 1 á 3 d e l a t a r d e . 

' D R C B L O N A B L O B I O G R A F I C O G E O G R A F I C O 

ESTADÍSTICO Y DE LA LENOOA ESPAÑOLA 

p o r E t t r i « i « o . T ^ r í t m i l l o y K o q u e i a 

ton la colaboracmi 

D E R E P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S E S C f U T U l l B S 

¡ M Á s m i s i m 
d e O R M A l Z T K G l U i ( G u i p ú z c o a ) 

L « primeros reconstituyentes Bspaüa. por ser loo 
ü n i í ^ q S e ^ e o e n en combinación ei manganeso con el sul-

furo y j hssta fin de Setiembre queda abierto 
. ^hlfco el í c r S d o Establecimiento de agaas a u fu rosa. 

medicinales de estas aguas aon ma-
. f . ; a , a r« curación de las eafermedadea berpétic.B 

b,á . n . o c k . S . e r e -
^ . U J6 miiioHi» a pmUitMCo t i . jeolo. 

PASTILLAS PECTORALES 

D E M R . I I A C O N T M E A L 
SE PBEPABAN EN LA BOTICA 

DEL DOCTOR PEREZ MINGUEZ 

Calle de Santiago, números, 16, 18 y 22 

V A L L A D O L I D 

F s t a a o a a t i l l a s , q u e p o r s a b a e n a s p e c t o y a a b o r ae r e c o m i e n d a D 
t s t a s p a s x u i d , ^ p ^ r s o n a s , s o n m u y ú t i l e s e n l a s e n f e r m e d a 

t T r S l ^ ' ^ p r o c e d e n t e d e c a t a -

d e s d e p e c b o , a ^ u Q a í - f a c i l i t a n l a e s p e c t o r a c i ó o : p r o d u c e n e s -

t r o s P - l ' ^ . ^ ^ j ' f r o n q u e r a s , t o s e s n e r v i o s a s d e 

c e l e o t e s i o d o d e l a c o q u e l u c h e ( t e s f e r i n a ) ; 

l a s a c l a r a n m u c h o l a v o z , 

. n c 6 . o d o s a c c M e a t e s d ^ ^ m t ' u n a c a d a h o r a e n l a s e n -

e l D r o g u e r o F a r m a c é u t i c o , 

n ú m e r o 4 0 ) . -

PINTURAS PREPARADAS 
AT-. C > I _ , = 3 0 

en todos loa colores y á propósito para carros, 

P ^ S Í s S n V a T p r e p a r a d a s con ac.ite secante 
i n g l é a , están colocadas en latas de medio, uno y 

' ^ " ' pTa 'uaa r l a snohaymás que destapar la lata 
reyolver la pintura y estenderla con ligereía so-
bre lo qoe se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

Elixir j palvos para la tola !ura 
compasicioN d e l s r . d u e ñ í s 

V F I N T E AI^OS D ¿ t X i T O 

D U E N A S 
o e N X I S T A 

MfiUlCO-CiaUJAHO 

Carretís, 7, priocipal 

Se desea represcn tan le 

ELEMENTOS DE BOTANICA A0BICOLA 

etcétora. etcétera. 
P O R DON JUAN GAECIA O E T E G A 

ex.a<.«tario de la Aso.iaoiún Agrícola, U imciati.a 

V ÜNA CARTA PROLOííO 

DE 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAl.. 

A b o g a d o y secretario de Exoma, Diputación provincial d . 

Valladolid. 

T^s pedidos .e L.ván 4 D. L Miñóa.Porú. 17.impT.t,ta . 

-Vailadolid. 

i l A U l S O A DE OSO. 

Procuramos traerla reciente siempre 

recomendado para l.acet crecer el pelo. 

^ S a ? d r o g « e r i a del Dr. Pérez Min-
cuéí, calle de santiago, números 16.18 
y •¿i. Valladolid. _ 

BALSAMO ^ERBALICO 

Aprovecha en le* doleré, nerviosos, 

renmiticos gotosos, articalarts y eiflli-

UcoB, ontándose en la parte afecU. 

Botica Dr. Minguez, 8 rs. Valladolid. 

— T H N T U A A D E A R N I Ü A . 

ser on remedio general en toa Echánse 
cuantaa personas P / " f e n mUio vaso de 
qmnce ó veíate « « ' " ^ ^ r o a a ^ X e ia parte af.cta, re-

novándolas muy á m e n u d o . e l g^^P ^ 
fuerte y h» ° M í a 
murse cinco ó seis gotas de ella tn 

i calle Santiago, nü-

m.ro le y 18 Precio 6 _ , 

, M»ntoy« y C' -Off i" ' , 5. 

, 
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